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Presbitério de Londrina e Editora Aleluia 
promovem treinamento para pastores e líderes

Em 3 de março, mais de 100 
líderes participaram do curso 
C.D.V. - Centro de Desperta-
mento Vocacional, desenvolvi-
do por Josadak Lima.

Esse curso ajuda o cristão a 
descobrir seus dons e talentos 
e o auxilia no uso dessas fer-
ramentas na igreja. Pág. 3

Canta Criança

Ministério Canta Criança, da 2ª IPR de Teófilo 
Otoni, MG, realiza seu primeiro congresso. 

Presbitério de São Paulo – Zona Norte reúne 
suas igrejas em evento especial.

Evento presbiterial

Pág. 5
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Diante de casos de suicídio 
ocorridos com pastores, muitos 
sentimentos são gerados dentro 
de nós. O que pensarmos? O que 
pode ter levado a isso? Como 
aceitar a escolha de dar fim a um 
sofrimento ou dor psicológica de 
forma tão brutal e estarrecedora?

Parece que sempre precisa-
mos de mais um acontecimento 
para nos lembrar de que somos 
gente. Ah, mas que bom quando 
ainda conseguimos fazer isto, 
lembrar que somos humanos!

O salmo 82:6 diz: “Eu disse: 
Sois deuses, sois todos filhos 
do Altíssimo”. Este versículo 
não tem problema nenhum em 
sua afirmativa. O grande pro-
blema que nos chama a atenção 
é quando um pastor lê e acredi-
ta que, de fato, é "um deus". E 
não só isso, mas leva todos seus 
seguidores a acreditarem na 
mesma coisa. O verso seguinte 
(82:7) diz: "Todavia, como ho-
mens, morrereis e, como qual-
quer dos príncipes, haveis de 
sucumbir.” 

É bem verdade que pastores 
são homens chamados por Deus 
para cuidar do rebanho e aplicar-
-se em aperfeiçoar a fé daqueles 
que experimentam a obra da sal-
vação por meio de Jesus Cristo, 
Salvador e Senhor nosso.

Este trabalho é gratificante e 
gera em nós alegrias indizíveis, 
por saber que o Eterno pode 
fazer coisas tão gloriosas por 
nosso intermédio, seres frágeis 
e limitados.

Na caminhada pastoral, muitas 
coisas acontecem: pessoas se ren-

dem à mensagem do evangelho; no-
vos convertidos são batizados; crian-
ças são apresentadas; casais ficam 
noivos, casam-se; pessoas comemo-
ram aniversário; bebês nascem; no-
vos membros chegam, outros saem 
de forma que não se entende (quem 
já não ouviu: “Amo o pastor, mas...); 
e assim por diante. Parece que temos 
de ser polivalentes, matar tudo no 
peito, ser homem, pai, pastor, líder, 
mentor, coach, amigo fiel, conse-
lheiro. Tudo isso de forma ideal.

Ótimo saber que podemos ser 
tudo isso. Contudo, olhando para 
as Escrituras, percebemos que Deus 
não exige que sejamos esse líder 
ideal. Todos os líderes registrados 
na Bíblia que foram importantes 
para seu momento histórico eram 
homens com pés de barro, com limi-
tações. Muitos deles reconheceram 
suas fraquezas, seus limites, e con-
fessaram a Deus suas debilidades. 
Foram os casos de Abraão, Moisés, 
Davi, Samuel, Jeremias, Isaías, Pau-
lo e o próprio Jesus, Deus-homem 
encarnado, que reconheceu estar an-
gustiado até a morte.

Diante de um cenário tão vasto, 
de tão grande nuvem de testemu-
nhas, cabe a cada um de nós, meros 
mortais um dia alcançados pela gra-
ça de Deus e feitos ministros de uma 
mensagem tão gloriosa, reconher-
mos que precisamos, sim, ser hones-
tos conosco, com as pessoas, com 
Deus. Precisamos de ajuda. Somos 
gente, somos humanos. Sentimos a 
dor da traição; ficamos com raiva; 
temos medos, inseguranças; falta-
-nos fé algumas vezes; sofremos por 
causa de nossos familiares.

Sendo assim, não 
podemos caminhar 
sozinhos no ministé-
rio. Precisamos buscar 
amizades verdadeiras, 
mentores, ajuda pro-
fissional, não somente 
nos momentos de difi-
culdade e sofrimento 
que nos acometem em 

nossa caminhada. É necessário 
termos iniciativas de promoção 
e prevenção da saúde tanto física 
quanto emocional, social, espiritu-
al, visando cuidado mútuo.

Então:

• tenha amigos com quem você 
possa partilhar suas tristezas e ale-
grias;

• não banque super-homem;

• busque relacionar-se com 
Deus, e não somente para fazer 
a obra, mas porque você precisa 
dele tanto quanto seus ouvintes;

• respeite-se, pois Deus sabe 
que somos frágeis e que temos li-
mites;

• busque fazer alguma ativida-
de física;

• não é pecado tirar férias;

• desfrute do amor de sua famí-
lia, sua “primeira igreja”;

• aprenda a descansar. Assim, 
afiamos melhor a ferramenta, que 
somos nós.

Que Deus nos abençoe e tenha 
misericórdia de nós. Deixo para 
a nossa reflexão o texto de 1Reis 
19:1-21, que relata um momen-
to de conflitos emocionais vivido 
pelo profeta Elias. Perceba como 
Deus é paciente no processo de 
restauração de um filho que sofria 
de exaustão.

Vamos ficar firmes na Rocha 
Eterna. E se precisar de ajuda, não 
hesite em procurar. O Senhor é co-
nosco, querido homem e mulher 
de Deus.

Jadilso Jail Crispim
IPR de Itajaí, SC 

A grandeza de um homem não está no quanto ele cresceu ou se tornou 
respeitável, mas no quanto ele se respeita, lembrando que é gente, sabendo que é 

vaso de barro, frágil

Como assim, eu, pastor, sujeito às mesmas 
limitações dos humanos?



Em 3 de março de 2018, a IPR 
Central de Arapongas, PR, se-
diou um treinamento para o curso 
C.D.V. - Centro de Despertamento 
Vocacional, livro publicado pela 
Editora Aleluia. O palestrante foi o 
pastor Josadak Lima, autor da obra. 

O evento, que contou com 
aproximadamente 120 inscritos, 
entre pastores e líderes eclesiásti-
cos da região de Londrina, PR, foi 
resultado de uma parceria entre o 
Presbitério de Londrina e a Edito-
ra Aleluia. 

Que é o C.D.V.?
É um curso que, além de ajudar 

cada cristão a descobrir seus dons 
e talentos, também o auxilia no 
uso dessas ferramentas na Igreja. 
O autor investiu uma década no 
preparo dessa obra, já utilizada em 
diferentes denominações.

Por que é importante 
estudar o C.D.V.?

a)	 Por nos ajudar na prática 
dos mandamentos bíblicos em re-

lação aos dons. A relevância dos 
dons e ministérios é claramente 
observada na Bíblia: Rm 12:6-8; 
1Co 12:4-7; 1Pe 4:10-11.

b)	 Porque atua com uma vi-
são de igreja onde cada membro 
é um ministro e sacerdote. Todo 
cristão é chamado por Deus para 
servir e precisa desenvolver os 
dons e talentos que recebeu do Se-
nhor, aprimorando continuamente 
seu chamado e ministério.

c)	 Porque é um curso prático, 
que mobiliza a igreja local nos mi-
nistérios. Os estudos são interati-
vos. Afinal, as pessoas aprendem 
mais através da participação. Os 
alunos são encorajados a se envol-
verem num pequeno grupo para 
desenvolver seus dons e talentos. 

d)	 Porque promove uma 
nova cultura ministerial na igreja, 
onde ninguém mais fica ocioso. O 
C.D.V. ajuda a identificar os recur-
sos humanos disponíveis, aliando-
-os às necessidades da igreja e 

direcionando todos os serviços se-
gundo os dons e talentos. 

Implantação do C.D.V.
a)	 O curso tem 16 lições e deve 

funcionar em classe com duração de 
quatro meses e uma aula semanal.

b)	 O ideal é que a classe seja 
de 7 a 10 alunos para facilitar a 
participação, interação e acompa-
nhamento pessoal.

c)	 O professor deve passar 
por uma capacita-
ção ou treinamen-
to para se habili-
tar na implantação 
do C.D.V.

d)	 O princi-
pal alvo do C.D.V. 
é auxiliar os mem-
bros da igreja no 
despertamento de 
seus dons e mi-
nistérios para ser 
a pessoa certa, no 
lugar certo, com a 
motivação correta. 

No fim do curso, o facilitador reú-
ne os resultados dos seis testes de 
competências.

e)	 Depois do curso, o partici-
pante deve ser encaminhado para 
a área específica de ministério, no 
contexto da igreja local.  

Se seu presbitério deseja pro-
mover esse treinamento, entre em 
contato com a Editora Aleluia: 
(43) 3172-4000; aleluia@editora-
aleluia.com.br.

3Jornal AleluiaEdição 437

Igreja em ação

MARÇO 2018

Prelon realiza treinamento em parceria com a Editora Aleluia
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Institucional

1	 Ademir Dias da Silva	 Cerejeiras	 RO
1	 Elione da Silva Santos	 Vitória da Conquista	 BA
1	 Felipe Veloso Coelho Meireles	 Governador Valadares	 MG
1	 Hélbio Balbino de Oliveira	 Carapicuíba	 SP
1	 José Roberto Figliano	 Assis	 SP
1	 Kristian Mildemberg	 Ponta Grossa	 PR
1	 Roberto Wagner Fernandes	 Campo Grande	 MS
2	 Cícero André Teixeira	 Paulista	 PE
2	 Tadeu Batista de Aguilar	 Ponto dos Volantes	 MG
3	 Alexandre Orlandi	 Palmital	 SP
3	 Carlos Alberto Guimarães	 Assis	 SP
3	 João Olímpio Araújo	 Mauá	 SP
3	 Luiz Carlos Macedo	 Nova Friburgo	 RJ
3	 Ramsés de Jesus de Azevedo	 Barueri	 SP
3	 Ricardo Souza Alves	 Itabuna	 BA
3	 Uelinton Erone Gomes	 Navegantes	 SC
4	 Cláudio Custódio	 Diadema	 SP
4	 Eronilde dos Santos Rocha	 Santo Anastácio	 SP
4	 Herbert Cardoso de Oliveira	 Santo André	 SP
4	 José Altair Vedovelli	 Santa Fé	 PR
4	 Pedro Carlos Lourenço	 Barueri	 SP
4	 Urandilson Cardoso de Oliveira	 Rio Pardo de Minas	 MG
5	 Alessandro Bem	 Anápolis	 GO
6	 Jéssica Da Silva Burati	 Valência                    Espanha
6	 Luís Antônio de Souza	 São Lourenço	 PR
7	 Benedito Vieira Da Silva	 Bauru	 SP
7	 Cleres Pacheco	 Wroclaw                      Polônia
7	 Durval Marques dos Santos Junior	 Salvador	 BA
7	 Luciano Garcia	 Araranguá	 SC
7	 Marcelo Carvalho de Santana		
7	 Moacir Brito De Aguiar	 Presidente Venceslau	 SP
7	 Thiago Stênio Moreira		
8	 Gilberto Rosa Simões	 Itabira	 MG
8	 Jabes Isaías da Silva	 Barueri	 SP
8	 Oscar da Cunha Filho	 Sorocaba	 SP
8	 Valdinei Valim Terra	 Curitiba	 PR
9	 Adelço Belchior da Silva	 Montes Claros	 MG
9	 Wilson Lemes Batista	 Paranaguá	 PR
10	 Bruno Alves Barroso	 Novo Progresso	 PA
10	 José Benedito de Almeida	 Aparecida	 SP
10	 José Carlos Cardoso	 Uberlândia	 MG
10	 Willian de Souza Palma	 Santo Inácio	 PR
11	 Edmilson Eles Romano	 Itapebi	 BA
11	 Joel Do Prado	 Cruzeiro do Oeste	 PR
11	 Rafael Martins Filho	 Caçapava	 SP
11	 Wanderley da Silva Lemes	 Passos	 MG
12	 Jorge Luiz da Silva	 Arapongas	 PR
12	 Marcos Ferreira Soares	 Novo Oriente de Minas	 MG
13	 Johnny Lewer de Araujo	 Nova Londrina	 PR
13	 José Roberto S. de Oliveira	 São Paulo	 SP
13	 Mateus Rodrigues Prado	 Umuarama	 PR
13	 Sebastião Teles Neto	 Contagem	 MG
14	 Alexandre Jefer Feliciano	 Poços de Caldas	 MG
14	 Edmilson José da Costa	 Santo André	 SP
14	 Gedeon Jacó de Souza	 Costa Marques	 RO
14	 Ivan De Macedo	 Contagem	 MG
14	 Marcelo De Moraes Pretti	 West Yarmouth - Ma        EUA
15	 Antônio Celmo Ferreira	 Contagem	 MG
15	 Edson de Souza	 Sarandi	 PR
15	 Guilherme Dias Pereira	 Caldas Novas	 GO
15	 Kléberson Oliveira Gomes	 Atibaia	 SP
16	 Jonathas Radai Lopes		  GO
16	 Reinaldo Vieira da Fonseca	 Goiânia	 GO
17	 Lauro Celso de Souza	 Campo Mourao	 PR
17	 Luiz Carlos Leite	 Mirassol	 SP
17	 Marcos Aparecido da Costa	 Tuneiras do Oeste	 PR
17	 Sebastião Luiz Soares	 Presidente Médici	 RO
18	 Adenoel Xavier de Oliveira	 São Bernardo do Campo	 SP
18	 Alexander Ramos de Oliveira	 São Paulo	 SP
18	 Cirano Soares de Campos	 Cuiabá	 MT
18	 Joldemir Oliveira Lima	 Salgueiro	 PE
18	 Tanisvarde Leite da Silva	 Brazlândia	 DF
18	 Valdir Alves de Andrade	 Abadia de Goiás	 GO
19	 Sinésio Antônio Guedes	 São Joaquim da Barra	 SP
19	 Weidson Ramos Lira da Silva		
20	 Edimar Guidino	 Campo Mourão	 PR
20	 Flávio Pratis Macedo	 Vila Velha	 ES
20	 Gerson Severino da Silva	 Perobal	 PR
20	 Onerson Ribas de Gois	 Anápolis	 GO
20	 Pedro José Trindade	 São Paulo	 SP
21	 Diogo Soares Costa	 Goiânia	 GO
21	 Kson Gonçalves dos Santos	 Bragança Paulista	 SP
21	 Luís Carlos Ayres	 Iretama	 PR
21	 Natã Alves Pereira	 Peabiru	 PR
21	 Oduvaldo Fernando da Silva	 Duartina	 SP
21	 Paulo Prates Borges Filho	 Presidente Venceslau	 SP
22	 João Marques Pedrosa	 São Paulo	 SP
22	 Natanael Antônio Palazin	 Várzea Grande	 MT
22	 Ronaldo de Gois	 Francisco Alves	 PR
23	 Diego Xavier de Assis	 Anápolis	 GO
23	 Geraldo Gomes da Costa	 São Bernardo do Campo	 SP
24	 Elias Alves Lachert	 Teófilo Otoni	 MG
25	 Adilson de Melo Ramos	 Brasília	 DF
25	 Adriano Cordeiro	 Ponta Grossa	 PR
25	 Daniel Barteli da Silva	 Governador Valadares	 MG
25	 Geraldo Antônio dos Santos	 Araçoiaba da Serra	 SP
25	 José Paulo Soares da Silva	 Viçosa	 AL
25	 Valmir Almeida Rocha	 Camacan	 BA
26	 Jaime Gomes	 Nova Aurora	 PR
26	 Marcos Henrique da Silva Santana	 Anápolis	 GO
27	 Anderson do Vale Maciel	 Cuiabá	 MT
27	 José Juliano de Matos	 Joinville	 SC
27	 Lucas Gomes de Almeida	 Ponta Grossa	 PR
27	 Osias Vidal Neves	 São José das Palmeiras	 PR
27	 Paulo Cézar Amaral	 Ribeirão das Neves	 MG
27	 Paulo De Abreu	 Guajará-Mirim	 RO
28	 Valdemir Gueirós da Silva	 Umuarama	 PR
28	 Wilson Gonçalves Rocha	 Dourados	 MS
30	 Avail Ferreira Santiago	 Goiânia	 GO
30	 Éber Magalhães Lopes	 Vera	 MT
30	 Nelson Antônio de Jesus	 Santo Ângelo	 RS
30	 Paulo Roberto Fiorindo	 Juara	 MT

Abril

Em tempos de escassez 
de liderança eficaz, este 
livro é uma preciosa fon-
te de lições não apenas 
para os que já exercem 
a liderança, mas também 
para todos os que dese-
jam conhecer mais sobre 
esse fascinante tema.

 A cada dia, há maior 
necessidade de líderes. 
Existe um grito em cada 
garganta, querendo sa-
ber onde estão as pesso-
as levantadas para serem 
instrumentos de mudan-
ças e que sinalizam o ca-
minho para uma vida de 
conquistas.

 Mergulhe nestas pá-
ginas com entusiasmo e 
motivação de encontrar 
preciosidades que in-
fluenciarão sua vida e, 
consequentemente, a vida 
daqueles que estão próxi-
mos a você.

O autor do livro, Marcos Antonio Tordoro, é Oficial da Polícia Militar 
do Estado do Paraná; é bacharel em Direito, Mestre em Políticas Públicas, 
Especialilsta em Gestão de Pessoas e Talentos; Especialista em Gestão e 
Formulação de Políticas Públicas; Especialista em Direito e Processo Penal.

Os dias contemporâneos apresentam inúmeros desafios para um 
líder. Os capítulos deste livro foram dedicados a relacionar as ações 
de liderança à família, ao ambiente de trabalho, às competições, às 
intimidações, à deslealdade, aos bajuladores e a tantas outras ad-
versidades que se apresentam, em todos os segmentos profissionais, 
públicos ou privados.

Atitude, disciplina, coragem e respeito às autoridades superiores, 
junto com honra e integridade, são alguns fatores que favorecem 
as vitórias. Várias respostas serão encontradas nesta obra, que res-
pondem perguntas atuais e abordam temas complexos em todos os 
ambientes.

Liderança é um tema recorrente e necessário, pois sonhos precisam 
de líderes. Empresas, projetos, cidades, Estados e Nações precisam 
de líderes. E mais, pessoas e famílias carecem de liderança.

Capitão da PM do Paraná lança livro  
sobre liderança

Liderança

LA
NÇAMENTO

Marcos Antonio Tordoro
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De 10 a 13 de fevereiro de 
2018, a IPR do Jd. Canadá, em 
Assis, SP, reuniu-se em uma chá-
cara para um retiro espiritual. Sob 
o tema “Incendeia-me”, as minis-
trações visaram a um renovo espi-
ritual. “Foram momentos precio-
sos de comunhão entre os irmãos e 

de celebração a Deus. Não apenas 
os adultos, mas também as crian-
ças foram impactadas com expe-
riências espirituais. Foi realmente 
renovador. Obrigada, Senhor, por-
que a sua misericórdia e graça nos 
alcançaram mais uma vez”, decla-
rou Jaqueline Venceslau.

IPR do Jd. Canadá, em Assis, realiza retiro espiritual

No dia 10 de fevereiro de 
2018, a diretoria do Presbitério 
do Vale do Jequitinhonha (Pres-
valeje), cumprindo programação 
anual, visitou a liderança da IPR 
de Medina, MG. O presidente do 

Presvaleje, Pr. Ailton Amaral da 
Costa, ministrou aos presentes 
com base no tema “Vivendo os 
níveis da autorresponsabilidade”.

“Foi um encontro abençoado. 
Os líderes perceberam o desejo 

da diretoria de interagir com as li-
deranças regionais e igrejas. Este 
foi o primeiro de uma série de dez 
encontros agendados para este 
ano”, declarou o Pr. Ailton Ama-
ral da Costa.

Diretoria do Presvaleje visita lideranças  
da IPR de Medina, MG

A 2ª IPR de Teófilo Otoni, MG, 
promoveu, em 5 de novembro de 
2017, o primeiro congresso do mi-
nistério Canta Criança. O tema foi 
"Voltando a ser criança", baseado 
em Mt 18:3. O evento iniciou-se 
com uma Manhã com Deus, com 
ministração da Tia Dâmares, que 
falou aos participantes de forma 
descontraída e contextualizada. À 
noite, houve apresentação das ofi-
cinas do Canta Criança, mostrando 
as diversas atividades ministradas 
aos alunos. A preletora foi a jovem 
Maria Eduarda, da 2ª IPR de Teófi-
lo Otoni. “Foi um trabalho de gran-
de impacto na vida dos alunos do 
projeto, da igreja e dos participan-
tes”, declarou o Pr. João Ferreira.

Congresso 
Canta Criança
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Em Atos 1:1, lemos: “Fiz o pri-
meiro tratado, ó Teófilo, acerca 
de tudo que Jesus começou, não 
só a fazer, mas a ensinar”. Sabe-
mos que “o primeiro tratado” foi 
o evangelho escrito pelo mesmo 
autor, Lucas. Ali, o médico e his-
toriador registrou o que o Senhor 
começou a fazer e a ensinar. 

Se as autoridades em grego, lín-
gua original em que foi escrito o 
Novo Testamento, estiverem cor-
retas, e creio que estão, uma boa 
definição para Atos 1:8, no que diz 
respeito a testemunhas, é que os 
discípulos de Cristo seriam seus 
substitutos. Alguém honesto não 
irá substituir outro de qualquer 
maneira. Irá procurar ser igual a 
quem ele substituiu. 

Se sou seu substituto, meu de-
ver é fazer e ensinar como Jesus. 
Não posso mudar o que foi implan-
tado pelo Senhor. Tenho que dar 
continuidade na mesma direção. 
Isso não significa que iremos fa-
zer os grandes milagres que Jesus 
fez, mas que levaremos pessoas 
ao conhecimento de Deus, como o 
Mestre fez com os seus discípulos. 

Em sua oração sacerdotal, em 
João 17:6, 7, 25, 26, o Senhor 
Jesus Cristo deixa bem claro que 
fez de tudo para que seus discípu-
los conhecessem a Deus Pai. Será 
que nós, pregadores neste século, 
estamos focados nesta tarefa de 
fazer as pessoas que nos ouvem 
conhecerem tão somente a Deus? 
Ou existe um outro propósito em 
nossa retórica? 

Prestem atenção ao texto de 
Malaquias 2:6, 7: “A lei da ver-
dade esteve na sua boca, e a ini-
quidade não se achou nos seus 
lábios; andou comigo em paz e 
em retidão, e apartou a muitos da 
iniquidade. Porque os lábios do 
sacerdote devem guardar o conhe-
cimento, e da sua boca devem os 
homens procurar a instrução, por-
que ele é o mensageiro do Senhor 
dos exércitos”. Deus deixa bem 
claro que a principal atividade de 
um sacerdote é instruir com fideli-
dade a Palavra de Deus. Sabemos 
que todos os cristãos são sacerdo-
tes, mas Deus designou os prega-
dores da sua Palavra para serem os 
instrutores do sacerdócio univer-
sal. Ou seja, instruir na doutrina 
dos apóstolos e dos profetas, como 
diz Efésios 2:20. 

Olhemos para o ensino da pa-
lavra de Deus no livro do profe-
ta Oseias, 4:6: “O meu povo foi 
destruído, porque lhe faltou o 
conhecimento; porque tu rejeitas-
te o conhecimento, também eu te 
rejeitarei, para que não sejas sa-
cerdote diante de mim; visto que 
te esqueceste da lei do teu Deus, 
também eu me esquecerei de teus 
filhos”. Esse versículo é uma séria 
advertência ao falso ensino. Nós, 
como substitutos, não podemos 
inventar, mentir ou omitir para 
agradar as pessoas. Temos de ser 
fiéis à Palavra, para anunciarmos 
a salvação. 

Ainda no livro de Oseias, 6:1-
6, aprendemos que devemos co-
nhecer e prosseguir em conhecer 
ao Senhor. O conhecimento de 

Deus é maior que qualquer sa-
crifício. Não conhecer a Deus 
impede nosso culto e nossa 
adoração verdadeira. A adora-
ção verdadeira não ocorre sem 
conhecimento, reverência e 
gratidão. É nisso que se resu-
me o culto racional.

Como evitar, então, o perigo 
da negligência espiritual? Ve-
jamos com atenção o texto de 
Oseias 6:1-6.

1) “Vinde, e tornemos para  
o Senhor” (v. 1).

a) Arrependimento é a ponte 
para alcançarmos o perdão de 
Deus.

b) Arrependimento traz cura 
completa.

c) Cura da alma traz relaciona-
mento pessoal com Deus.

2) “Depois [...] nos dará vida; 
[...] nos ressuscitará, e vivere-

mos diante dele” (v. 2).

a)	 O chamado de Deus é para 
uma renovação pessoal.

b)	 O chamado de Deus é a re-
velação da sua soberana graça.

c)	 O chamado de Deus é para 
colocar o homem em pé.

d)	 O chamado de Deus é para 
a ressurreição espiritual do homem.

e)	 O chamado de Deus traz 
esperança em quaisquer circuns-
tâncias. 

3) “Conheçamos e prossigamos 
em conhecer ao Senhor” (v. 3).

a)	 Conhecer a Deus significa 
seguir suas orientações conforme 
sua Palavra.

b)	 Conhecer a Deus é de-
monstrar arrependimento de alma 
e coração.

c)	 Conhecer a Deus é subme-
ter-se à sua disciplina.

d) Conhecer a Deus é viver na 
prática dos seus ensinos.

4) “Que te farei, ó Efraim? Que 
te farei, ó Judá?” (v. 4).

a)	 O grande mal do povo de 
Deus é sua inconstância.

b)	 Devoção única e exclusiva 
a Deus é demonstrada por nosso 
amor e serviço.

5) “Por isso os abati pelos pro-
fetas; pelas palavras da minha 

boca os matei” (v. 5). 

a)	 Violação ao pacto é infide-
lidade espiritual.

b)	 Mão humanas manchadas 
pelo pecado são dignas de conde-
nação.

c)	 As palavras dos profetas 
eram palavras da boca de Deus.

d)	 Os profetas falavam da 
parte de Deus, instruindo, orien-
tando e advertindo o povo.

e)	 As palavras ditas pelos 
profetas se cumpririam à risca.

6) “Pois misericórdia quero, e 
não sacrifícios” (v. 6).

a)	 Deus requer de cada um de 
nós tão somente obediência amo-
rosa.

b)	 Obediência é adoração vo-
luntária.

c)	 Adoração voluntária é ce-
lebração de amor em gratidão.

Diante disso, para darmos se-
quência ao que o Senhor Jesus 
Cristo começou a fazer e ensinar, 
devemos total obediência às Sa-
gradas Letras. Temos de abando-
nar e abominar certas práticas de 
púlpito que não instruem, apenas 
criam prosélitos de auditórios, se-
guidores de homens e não do Deus 
do evangelho de Cristo. 

Há uma responsabilidade a nós 
incumbida de dar sequência ao 
que Jesus começou. Por que Deus 
condenou alguns daqueles sacer-
dotes escolhidos por ele em Isra-
el? E por que Deus não condenará 
o falso ensino nas igrejas hoje? 
Certamente a sentença de punição 
será a mesma para todos. 

Que nosso bom e eterno Deus 
nos conceda sabedoria por meio 
do seu Espírito Santo e de sua Pa-
lavra para sermos instrumentos no 
resgate de almas para o reino do 
céu.

Pr. João Marques Pedrosa
São Caetano do Sul, SP

Continuando o que o Mestre começou
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O Presbitério de São 
Paulo - Zona Norte pro-
moveu, em 10 de feverei-
ro de 2018, seu primeiro 
Evento Presbiterial. Com 
abertura às 9h e encerra-
mento às 21h, a progra-
mação compôs-se de mo-
mentos de louvor e três 
ministrações. No culto 
da manhã, dirigido pelos 
homens, a Palavra foi mi-
nistrada pelo Pr. Edson 

Luiz de Souza. À tarde, 
o pregador foi o Pr. He-
bert Cardoso de Oliveira, 
e o culto foi dirigido pe-
las mulheres. À noite, o 
culto ficou sob a direção 
dos jovens, e o Pr. Isaías 
Gomes de Oliveira foi o 
preletor. 

A diretoria do Presbité-
rio de São Paulo – Zona 
Norte é assim composta: 
Presb. Elias da Silva Sou-

za, presidente; Pr. Hebert 
Cardoso de Oliveira, vi-
ce-presidente; Presb. José 
Airton Ferreira das Ne-
ves, secretário executivo; 
Presb. Marcelo Antônio 
da Silva, 1° secretário; Pr. 
Cláudio Henrique Bernar-
do, 2° secretário; Pr. Re-
nato Dias, 1° tesoureiro; 
Pr. Edson Luiz de Souza, 
2° tesoureiro. Informu o 
Presb. Airton Neves.

Presbitério de São Paulo – Zona Norte reúne suas igrejas 
em evento especial

Pr. Roberto Antônio, nascido 
na cidade de Mirandópolis, SP, 
em 22 de março de 1963. Filho de 
Francisco Antônio e Geralda Ri-
beiro Antônio. Casado com Rute 
do Nascimento Antônio, natural 
de Mauá, nascida em 10 de no-
vembro de 1970. Pai de Raphael 
do Nascimento Antônio, nascido 
em São Paulo, em 7 de outubro 
de 1998. 

No ano de 1980, tive minha 
vida transformada por Jesus, pas-
sando assim a ser um discípulo 
seu. Em 1986, atendi ao chamado 
ministerial, indo para o seminá-
rio Betânia, na cidade de Coronel 
Fabriciano, MG. Ali estudei por 
um ano. Em 1987, fui transferido 
para o Seminário Presbiteriano 

de Cianorte, PR, onde conclui o 
curso de Bacharelado em Teolo-
gia. Em 12 de dezembro de 1990, 
fui consagrado ao ministério. Em 
janeiro de 1991, assumi minha 
primeira igreja, no Bairro de Vila 
Dirce, Carapicuíba, SP. No meu 
segundo ano de ministério, 1992, 
conseguimos organizar a 2ª Igreja 
Presbiteriana Renovada de Cara-
picuíba. A partir de então, desen-
volvi meu ministério pastoral nas 
seguintes igrejas:
• 1993 a 1994 – IPR de Mauá.
• 1995 a 2005 – 3ª IPR de Osasco.
• 2006 a 2008 – 1ª IPR de Barueri.
• 2009 – IPR de Mairinque.
• 2010 até presente data – 3ª IPR 
de Osasco.

São 27 anos de 
ministério. Por 15 
anos fui presiden-
te da Associação 
Beneficente Sa-
maritano, institui-
ção que atendeu 
2.600 famílias e 
distribuiu mais de 
65.000 litros de 
leite para famílias 
carentes na região 
de Barueri e Osas-
co.  Tive a grata honra de implantar 
a IPRB na cidade de Socorro. Atu-
almente acompanho a implantação 
da IPRB na cidade de Santana de 
Parnaíba. Por 19 anos, fiz parte da 
diretoria do Presbitério de Osasco, 
do qual sou hoje presidente, elei-

to em novembro de 2016. Adotei 
a assistência pastoral como foco 
principal. “Ebenézer! Até aqui nos 
ajudou o Senhor!” 1Sm 7:12). 

Pr. Roberto Antônio
Osaco, SP

Nossos pastores - Pr. Roberto Antônio
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A 2ª IPR de Carapicuíba, 
SP, realizou o Congresso de 
Jovens Shekinah. O tema foi 
“Luz do mundo e sal da ter-
ra”. “Foram momentos úni-
cos na presença do Senhor”, 
declara Julio Morata, que 
também agradece o apoio do 
pastor local, Gilberto P. Reis.

2ª IPR de Carapicuíba, SP
Congresso de Jovens

A 2ª IPR de Carapicuíba, SP, 
promoveu, em novembro de 2017, 
o Congresso Manancial. Organiza-
do pelo grupo de mulheres, sob a 
liderança de Solange Santos, o con-

gresso abordou o tema “Jesus no 
Getsêmani”. A Palavra ministrada 
à igreja enfatizou a importância da 
oração, inclusive nas situações mais 
difíceis. Informou Julio Morata.

Congresso de Mulheres

De 20 a 22 de outubro de 2017, 
a 2ª IPR de Teófilo Otoni comemo-
rou seus 37 anos. Foi um final de 
semana imensamente abençoado. 
A abertura da comemoração foi no 
templo sede, e teve como preletor 
o Pr. Gladstone, do Presbitério de 

Governador Valadares. Os demais 
cultos foram celebrados nas de-
pendências do colégio Bom Jesus, 
e tiveram como preletor o Pr. Is-
mael Dias, de Salinas, MG. 

No domingo, a tradicional 
Marcha para Jesus contou com 

aproximadamente 1000 pessoas. 
O tema da marcha e do congresso 
foi: "A reforma não pode parar". 
Os pilares da Reforma foram re-
presentados pelas sociedades e 
congregações presentes. Após a 
marcha, foi servido um saboroso 

almoço para os participantes. A 2ª 
IPR de Teófilo Otoni agradece a 
Deus por mais um ano de existên-
cia e a todos que se empenharam 
pelo êxito dessa programação. In-
formou o Pr. João Ferreira.

2ª IPR de Teófilo Otoni, MG, celebra seus 37 anos


